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PREÂMBULO 1 

Esteja atento, ó Roboão meu filho, porque eu, Salomão, recebi de Deus a 

sabedoria e o conhecimento de todas as coisas. Então Roboão respondeu, 

“Como é que eu mereço o mesmo mérito de Salomão meu pai, que recebeu a 

ciência de toda a criação a partir do anjo de Deus?” Salomão respondeu: 

“Escuta a minha voz, meu filho, então você poderá de ouvir estas coisas 

maravilhosas.” 2 

Uma noite quando eu estava indo para a cama, murmurei o santo nome de 

Deus 3 e perguntei pelo inefável conhecimento de todas as coisas; então o anjo 

de Deus 4 apareceu para mim e disse: “Salomão, a sua oração não foi em vão na 

presença de Deus. Você não pediu vida longa, nem grandes riquezas, nem a 

ruína dos seus inimigos, mas antes pediu para ter a inteligência para fazer bons 

juízos. Devido a isto, o Senhor deu-lhe um coração sábio e grande inteligência, 

como ninguém antes de você alguma vez teve, e não será igual depois de você.5 

1 Este preâmbulo não é encontrado em Alibeck ou Blocquel, mas pode ser encontrado em 

Bestetti e Muzzi, bem como de vários manuscritos e edições da Clavícula, incluindo os 

manuscritos BL Ad. 10.862, Sl. 3847, e Sl. 1307. Ele também está em VMN, mas a italiana parece 

aproximar-se do latim e não o francês. Assim em VMN se lê “Souviens-toi mon fils Roboam, 

que lorsque moi, Salomon, j'ai reçu de DIEU, la sagesse et la connaissance de toutes choses. Lors 

( répondit Roboam ) d'où vient que je n'ai pas le même mérite que Salomon, mon père qui à eu 

la science de toutes choses créées par l'Ange de Dieu...” Enquanto que em Ad. 10.862 se lê : 

“Recordare fili mi Roboam, quando ego Salomon uerborum sapientiam à Domino accepi. Tunc 

respondit Roboa, quid ego demerui, quam in aliquorum assimulabor Patri meo Salomoni, qui 

per Angelum Dei meruit habere scientiam omnium creaturarum...” 

2 Ad. 10862: mirabilia Dei (“As maravilhas de Deus”). 

3 Ad. 10862 especifica que este era o nome sagrado Iah. Sl. 3847: “o santo nome de Deus Isaack”. 

4 Em Ad. 10862 este anjo é chamado Homadiel; Sl. 1307: Omadiel;  Sl. 3847: Raziel. 

5 2 Chron, 1:11-12. 

11 

Compreendendo estas palavras, eu percebi que tinha dentro de mim todas 

as ciências e o conhecimento de todas as criações nos céus e sob os céus. 6 

Assim, sabia que todas as ciências são em vão, e uma vez que não existe uma 

arte que seja perfeita e eterna, compus este trabalho, intitulado a Clavícula,  em 

que tenho escondido e fechados todos os segredos da arte mágica, sem a qual 

nenhum desses segredos pode ser adquirido. Descrevo isto como a Clavícula (ou 

“Chave Menor”) como se fosse uma chave que pudesse desbloquear um 

tesouro, assim este trabalho pode abrir os tesouros da ciência e conhecimento 

da arte mágica. 

Portanto você pode ver, meu filho, e tirar vantagem do meu trabalho, 7 e 

certificar-se de todas as coisas estão devidamente preparadas. Por isso, ó meu 

filho, eu ordeno-te pela bênção paterna que você se apresse, para fazer uma 

pequena caixa de ébano 8 em que você vai colocar a minha Clavícula, e quando 

eu passar desta vida para outra, você deve colocá-la em meu túmulo, de modo 

que ela nunca possa cair nas mãos dos ímpios. E como Salomão ordenou, assim 

foi feito. 

Finalmente, depois de ter ficado enterrada por muito tempo, alguns 

filósofos da Babilônia se comprometeram com a renovação do túmulo de 

Salomão, a fim de embelezá-lo, e durante a escavação esta pequena caixa foi 

recuperada. Foi tomada e aberta pelos filósofos, mas nenhum deles pôde 

compreender alguma coisa nela por causa de sua grande idade. Porém, houve 

entre eles um que era chamado Jroë Greco, 9 que começou a rezar, e pediu a 

Deus com lágrimas nos olhos, a conceder-lhe a graça e o favor dele com sua 

6 No texto em latim Ad. 10.862 se lê: et cum cognouissem uerbum, quod mihi factum erat, cognoui in 


me esse omnium Creaturarum, et que in Celo et sub Celo sunt ( “e quando eu compreendi o tinha 

sido dito, percebi que dentro de mim estava o conhecimento de todas as criações, tanto os que 

estão nos céus, e sob os céus.”) 

7 Ad.10862 e Sl. 3847 indicam que este trabalho fornece a chave para o sucesso das operações 

mágicas neste trabalho ou em obras de outros autores. 

8 Em Clavicula se lê: Capsula ehurneam (“caixa de marfim”). 

9 Em Ad. 10862 se lê: “Ioe Grecis”, que Mathers interpretou mal como sendo “Iohé Grevis” e 

observou, “acho que isto está correto, mas o nome está muito indistintamente escrito no 

manuscrito, que ficou difícil de decifrar. Em outro exemplar da Clavícula está escrito Iroe 

Grecis, mas eu acho que isto é um erro.” Em Sl. 3847 se lê: “um Grego chamado Ptolomy” 

(Ptolomeu)”. E em VMN se lê “Iroë Grego”. 
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assistência para obter este conhecimento, de modo que ele pudesse ser digno 

para compreender este conhecimento e os segredos desta Clavícula. 

Pelo menos uma vez, o anjo do Senhor apareceu-lhe e disse, “Não se 

espante que os segredos de Salomão tenha permanecido ocultos, pois o Senhor 

pretende que esta ciência nunca caia nas mãos dos ímpios e os impuros. Por 

isso prometa a mim que nunca irá revelar a qualquer criatura que eu vou lhe 

mostrar, caso contrário, os segredos serão profanado e eles não terão nenhum 

efeito.” 

Para este Jroë prometeu, e assim o anjo de Deus se afastou dizendo-lhe, 

“Vá e leia a Clavícula; as palavras que estiverem obscuras serão reveladas a 

você e manifestadas”. Jroë ficou surpreso e alegre quando compreendeu que era 

o anjo do Senhor. Por isso olhando novamente o trabalho, ele encontrou isso 

mudado, de modo que ele poderia facilmente compreender tudo. Agora Jroë 

previa que esse trabalho poderia cair nas mãos dos ímpios e ignorantes, e disse, 

“Eu conjuro que qualquer pessoa em cujas mãos cair estes segredos, pelo poder 

de Deus e sua sabedoria, para que ela nunca deixe que este tesouro caia nas 

mãos dos ímpios, e não esteja visível a alguém que não seja sábio e não tema a 

Deus.” 

Jroë retornou a Clavícula à caixa de ébano. As palavras desta Clavícula 

estão tais como as que serão encontradas descritas neste livro. 
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NOTA DO EDITOR 10 

Os segredos desta ciência foram desprezados durante séculos pelos 

déspotas e líderes da terra Italiana, a fim de manter o povo preso na ignorância, 

muito embora os próprios dirigentes nascessem e fossem criados em fanatismos 

supersticiosos e crenças errôneas, e não estavam ansiosos para investigar a 

verdade. No entanto, chegou o momento para dissipar o nevoeiro da 

ignorância, a fim de abrir caminho para a luz da verdade. Eles ansiaram por um 

tempo em que as pessoas tivessem a liberdade de estudar e descobrir os 

fundamentos desta verdadeiramente divina ciência ‒ assim chamada porque foi 

revelada por um anjo de Deus ‒ outra vezes chamada de oculta. 11 

Tenho fé forte e fazer um voto para o bem da humanidade, para que o 

mesmo pode ser rigorosamente estudado por estudiosos, Itália, de modo que 

este nosso pode ele contado entre as nações com pessoas versadas nas ciências 

ocultas. 




10 Esta “nota do editor” não é encontrada nas edições latinos ou francesa. 

11 A gramática italiana desta frase não está correta, talvez uma indicação de que o editor que 

acrescentou esta nota (Madame Puches?) não falava nativamente o italiano. 
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G R I M O R I U M V E R U M 




O V E R D A D E I R O G R I M Ó R I O 12 







Aqui começa o Sanctum Regum,  13 isto é, o “Rei dos Espíritos” ou as 

“Clavículas de Salomão”, que foi um grande sábio necromante e rabino 

hebreu.14 

P R I M E I R A P A R T E 

Aqui estão contidos vários arranjos de caracteres com os quais são 

invocados as potências, os espíritos, ou mais apropriadamente chamados de 

demônios, para enviar a eles quando lhe for favorável, cada um de acordo com 

seu poder, e obrigá-los a vir e concordar com todas as suas demandas, sem 

causar-lhe algum incômodo, desde que sejam subornados em sua parte, porque 

estes tipos de criaturas não dão qualquer coisa por nada. 

Você também encontrará na primeira parte o meio de mandar de volta 

esses espíritos, quer sejam os aéreos, os terrestres, os aquáticos ou os infernais, 

como você poderá ver e perceber com as maneiras que ele ensinou. 

12 Em Blocquel e Bestetti se lê “As Verdadeiras Clavículas de Salomão”. 

13 Eu uso o itálico para denotar passagens latinas. A frase Sanctum Regnum é encontrada em 

todo O Grande Grimório,  1750. O Blocquel: Lille, ND edição do Le Dragon Rouge ou L'Art de 


comandante les Esprits Celestes também se lê  Sanctum Regum. 

14 Observe que isto contradiz a atribuição ao Rei Salomão no título. 
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S E G U N D A P A R T E 

Aqui se ensina a segredos naturais e sobrenaturais, que são explorados 

através do poder dos demônios. Você também encontrará os meios de usá-los, 

todos sem enganos. 15 




T E R C E I R A P A R T E 

Aqui você vai encontrar a chave do trabalho, juntamente com o método de 

aplicação. No entanto, antes de entrar para essas questões, é necessário instruí-

lo nos seguintes caracteres. 

15 Tradicionalmente demônios foram caracterizados como absolutamente falso, dizendo a 

verdade só como uma “isca para outra desilusão.” As crenças populares aceitam que eles 

poderiam fazer para constantemente dizer a verdade. Ver Greenfield, Traditions, p. 166 e n 513. 

Os espíritos aéreos em particular foram mais sinceros (op. ch. P. 208). 
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INTRODUÇÃO


Esta é a primeira edição em português do Grimorium Verum,  o qual foi 

traduzido para o francês a partir do hebraico pelo jesuíta Plaingiere. Segundo 

parece, este livro foi escrito em 1571 por Alibeck, O Egípcio, que talvez tenha 

sido membro de alguma organização ocultista, e temendo que seus segredos 

caíssem no esquecimento pelo Tribunal da Santa Inquisição, tomou nota das 

cerimônias de sua ordem, que segundo dizem alguns ocultistas, pôde ter 

pertencido inclusive o legendário Rey Salomão. 

De qualquer forma, não tem que se fixar muito nas datas e autores, pois 

nestes tempos, com o perigo que ajudava escrever obras “proibidas” pela Igreja, 

este tipo de pessoas pretendia confundir os investigadores que se atravessem a 

segui-los. Além disso, os livros de magia medieval, ao passar de copista a 

copista, se enriqueciam com todo tipo de novas matérias, de forma que buscar a 

edição original é praticamente impossível. 

Abandonando o conceito histórico, devemos dizer que o texto se compõe 

de quatro partes. O Primeiro Livro, que trata das explicações correspondentes 

aos pactos e selos dos espíritos disponíveis; o Segundo Livro, que trata dos 

poderes de cada espírito infernal; o Terceiro Livro, que pretende dar os passos a 

seguir para levar a cabo os conjuros aos demônios; e a última parte que trata de 

uma coleção de diferentes fórmulas mágicas para realizar diferentes efeitos, e 
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